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1. INTRODUÇÃO 

A purificação da água para o consumo humano envolve a remoção de 
partículas minerais e orgânicas encontradas em solução e suspensão na água 
bruta, processo que resulta em acúmulo de grandes quantidades de resíduos 
denominados Lodos de Estação de Tratamento de Água (LETAs) (TAY et al., 2017), 
demandando alternativas para adequada destinação. Os LETAS, normalmente 
apresentam características semelhantes às dos solos encontrados na bacia 
hidrográfica onde a Estação de Tratamento de Água (ETA) capta água bruta 
(IPPOLITO et al., 2011). 

Quando os LETAs são aplicados no solo, podem melhorar características 
físicas como a distribuição de tamanho dos poros e a estabilidade de agregados 
(IBRAHIM et al., 2017), promover o suprimento de nutrientes (KIM et al., 2002; 
HEIL; BARBARICK, 1989) e favorecer a mitigação de toxidez por metais pesados, 
sobretudo, em solos arenosos. 

Por outro lado, a afinidade dos LETAs pelo P pode diminuir a disponibilidade 
desse nutriente às plantas (LOMBI et al., 2010), constituindo uma das 
preocupações quando da sua utilização agrícola. 

Fatores como a possível toxidez por Al, Mn e metais pesados também 
demandam atenção e cautela (TAY et al., 2017; WANG et al., 1998), apesar de 
raramente ocorrerem (ZHAO et al., 2018). 
 O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de doses 
crescentes de LETAs e de diferentes estratégias de preparo e combinação dos 
LETAs com outros materiais para uso agrícola nas variáveis: altura, diâmetro do 
colmo, massa seca e índice de clorofila de plantas em um Planossolo cultivado com 
milho. 
 

2. METODOLOGIA 
O estudo foi desenvolvido na Estação Experimental Terras Baixas da 

Embrapa Clima Temperado, coordenadas geográficas 31°49'9.70"S e 
52°26'23.50"O. O solo é um Planossolo Háplico Eutrófico arênico (CUNHA; 
COSTA, 2013) 

Os tratamentos consistiram de doses crescentes (0, 15, 30 e 60) ton ha-1 
massa seca) de LETA solarizado moído e com pH corrigido, além de quatro 
tratamentos adicionais com LETA solarizado moído sem correção do pH (30 ton ha-

1); LETA não solarizado com o pH corrigido (30 ton ha-1); condicionador de solo 
comercial MecPlant (30 ton ha-1) e mistura de LETA solarizado e moído com pH 
corrigido, com lodo de estação de tratamento de esgoto solarizado e moído (30 ton 
ha-1) na proporção de 75:25, respectivamente (Tabela 1). 



 

 

A solarização do LETA e do LETE foi realizada em estufa agrícola, em 
camadas de 0,1 m de espessura, até um teor de umidade inferior a 20%. O LETA 
não solarizado utilizado apresentava teor de umidade de 50%.  Posteriormente, os 
lodos foram moídos e peneirados, sendo utilizado no estudo partículas com 
granulometria inferior a 2,0 mm. Os lodos foram obtidos de estações de tratamento 
da Companhia Riograndense de Saneamento (CORSAN). 

A área experimental, originalmente campo nativo, foi preparada através de 
aração e gradagem cerca de um mês antes da instalação do experimento.  

O delineamento experimental empregado foi o de blocos ao acaso com quatro 
repetições, sendo cada unidade experimental formada por uma área de 25 m2. O 
experimento foi implantado em 22/01/2019, quando os tratamentos foram dispostos 
manualmente sobre a superfície das parcelas e, posteriormente, incorporados com 
grade de discos na profundidade de 0,0 a 0,2 m. A cultura do milho foi semeada no 
dia 29/01/2019, visando uma população de 60.000 plantas ha-1. A calagem e a 
adubação seguiram as recomendações técnicas para a cultura (CQFS-RS/SC, 
2016). 

As variáveis avaliadas foram altura de planta, diâmetro do colmo, índice de 
clorofila e massa seca da parte aérea, 60 dias após a semeadura. As avaliações 
foram realizadas em 15 plantas coletadas aleatoriamente dentro de cada parcela. 
A determinação da altura de planta foi obtida com o auxílio de trena, enquanto que 
para a medida do diâmetro de colmo foi utilizado um paquímetro digital. O índice 
de clorofila das plantas foi determinado em duas folhas por planta com auxílio de 
um clorofilômetro portátil (ClorofiLOG - Falker Automação Agrícola Ltda., Porto 
Alegre-RS). 

Os resultados referentes às doses de LETA solarizado com pH corrigido foram 
submetidos à análise de regressão polinomial, enquanto que a análise dos 
tratamentos, que foram balizados pela dose de 30 ton ha-1, foram submetidos à 
análise de variância e, quando verificada diferença significativa, ao teste de Duncan 
(p<0,05), utilizando o software Winstat (MACHADO; CONCEIÇÃO, 2003). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As variáveis altura e massa seca das plantas apresentaram resposta 

quadrática às doses crescentes de LETA (figura 1). De acordo com as equações 
obtidas, as melhores doses considerando altura e massa seca das plantas seriam 
de 26,7 e 27,3 ton ha-1 respectivamente, demonstrando que os LETAs propiciaram 
melhores condições para o desenvolvimento de plantas em doses próximas a 30 
ton ha-1. 

Esse potencial ainda precisará ser confirmado por meio da avaliação de outros 
cultivos na mesma área. Por outro lado, não houve regressão entre as doses de 
LETA aplicadas com diâmetro do colmo e índice de clorofila. 



 

 

 
Figura 1 – AP (altura das plantas), DC (diâmetro do colmo), MS (massa seca) e IC 
(índice de clorofila) de plantas de milho sob aplicação de diferentes doses de LETA. 

 
Ao analisar-se os diferentes tratamentos balizados pela dose de 30 ton ha-1 

(Figura 2), verificamos que o COM e o LA:LE proporcionaram os melhores 
resultados às variáveis estudadas. 

 

 
Figura 2 – AP (altura das plantas), DC (diâmetro do colmo), MS (massa seca) e IC 

(índice de clorofila) de plantas de milho cultivadas em Planossolo sob aplicação de dose 
de 30 ton ha-1 de LC (LETA corrigido), LNC (LETA não corrigido), LUC (LETA úmido 

corrigido), LA:LE (mistura de 75% de LETA com 25% de LETE) e COM (condicionador de 
solo comercial). TEST: Testemunha (sem aplicação de materiais no solo). Letras distintas 

acima das barras indicam diferença significativa conforme Duncan (p<0,05). 

 
O LA:LE apresentou os maiores valores de IC, variável influenciada 

diretamente pelo teor de N na planta sendo, provavelmente, maior nesse 
tratamento. 



 

 

A mistura de LETE com LETA é favorável em função, principalmente, do 
aumento de N o qual induz o crescimento vegetativo das plantas. Os tratamentos 
contendo somente LETA apresentaram resultados similares à testemunha. Sendo 
assim, mesmo que a aplicação de LETAs não proporcione benefícios, ela também 
não causa efeitos deletérios às plantas (ZHAO et al., 2018). 

Com isso, é possível realizar a destinação agrícola desses materiais. Porém, 
outros estudos com o objetivo de avaliar os efeitos da aplicação dos mesmos 
tratamentos no teor de nutrientes e metais pesados no solo e no tecido vegetal, 
assim como a análise do desempenho de outros cultivos na mesma área são 
necessários para confirmar a viabilidade dessa prática. 

 
4. CONCLUSÕES 

Os lodos de estação de tratamento de água têm potencial para uso agrícola, 
principalmente quando misturados com alguma fonte de matéria orgânica e 
nutrientes como os lodos de estação de tratamento de esgoto. 
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